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É o ato que consiste na avaliação técnica de questões relacionadas à saúde e a 
capacidade laboral, realizada na presença do servidor por médico ou cirurgião 
dentista formalmente designado.

Um dos objetivos do SIASS é propiciar que todos os servidores federais em 
atividade tenham um prontuário eletrônico.

A realização de perícia eletronicamente (SiapeSaúde) possibilita a gestão das 
informações sobre saúde e das ações de atenção à saúde do servidor público 
federal.



INTERIORIZAÇÃOINTERIORIZAÇÃO
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SITUAÇÃO ATUAL

→ Quantitativo relevante de servidores lotados no interior dos Estados; 

→ Dificuldade de deslocamento do servidor adoecido; pelo seu estado de 
saúde e pela falta de recursos orçamentário dos órgãos;

→ Dificuldades para deslocamento dos profissionais para atendimento dos 
servidores.

       → Impacto desta demanda nas atividades das unidades das Capitais SC E PR
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O QUE FOI FITO:

1º PASSO: “Estadualização” do GT Estadual – Discussão e definição da atuação  
para interiorização . Definição da coordenação de interiorização (SC).

 Mobilização da Unidade SIASS/INSS/CURITIBA  em conjunto com Ministério da 
Fazenda e demais órgão partícipes;

2º PASSO: Definir  cidades que poderiam ser polos/unidades/extensão do SIASS/Capitais:

 Demanda do interior para a unidade da Capital;
 Quantidade Órgãos Federais e servidores existentes na região

3º PASSO: Divulgação e sensibilização da Política do SIASS através de visitas/contatos 
aos Órgãos Federais de Foz do Iguaçu e Londrina no PR e de Chapecó, Joinville e 
Blumenau em SC.



4º PASSO: Reuniões ampliadas em Foz do Iguaçu, Londrina, Joinville e Chapecó com 
os Órgãos Federais locais, com a presença do gestor da unidade da Capital, 
Superintendência Regional do INSS e alguns representantes de órgãos partícipes, para 
apresentação da Política de Atenção e definição do GT local.

5º PASSO: Reuniões do GT local, visitas aos órgão que não se fizeram presentes na 1ª 
reunião, definição da composição do GT, cronograma, levantamento PHP, técnicos, 
espaço físico, plano de ação, etc.

         

.
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ROTEIRO ACOMPANHAMENTO DO PROCESSO DE INTERIORIZAÇÃ O

ATIVIDADE

CIDADES SEDES UNIDADUS 
SIASS

Foz Iguaçú Londrina Chapecó

Identificação das instituições federais com representatividade no local

Realização de encontro para sensibilização de gestores e técnicos

Constituição do GT

Realização de pesquisa (PHP) sobre os serviços de saúde nos órgãos

Tabulação dos dados informados na pesquisa

Realização de visitas técnicas para verificação da informação prestada na 
pesquisa

Apresentação do diagnóstico da pesquisa

Definição dos órgãos partícipes do Acordo e do órgão sediante da unidade

Definição e composição de equipe multiprofissional que irá atuar na unidade

Avaliação de equipamentos, de mobiliário e estrutura física

Planejamento e execução das ações que serão executadas pela Unidade



 PARANÁ 

 Unidade de Foz do Iguaçu – GT formalizado, local definido - INSS, espaço sendo adaptado, 
contrapartidas em definição – possibilidade de inauguração para abril/maio.

Órgãos envolvidos no processo de interiorização:

INSS
DEPEN
ICMBIO
UNILA
RFB
ANVISA
MAPA
ABIN
IFPR
MTE
PROCURADORIA DA FAZENDA
INCRA
UTFPR
IBAMA

ANDAMENTO



Londrina  –  GT não formalizado, discussão de local, mantendo contatos com os 
órgãos estaduais para liberação de local, INSS não dispõe de espaço físico, 
levantamento PHP, Grupo com bom  entendimento da política de atenção à saúde.

Ponta Grossa – Manifestou interesse em iniciar discussão sobre interiorização do 
SIASS – aguardando andamento de FOZ e Londrina.



SANTA CATARINA

CHAPECÓ – GT formalizado, grupo organizado, levantamento PHP e disponibilidade 
dos órgãos, definição de local, agendado próxima reunião ampliada para 14.04
Composição do GT: 

INSS
     IBGE

AGU
UFFS
PF

JOINVILLE  –  GT em formação, realizando  levantamento PHP, aguardando reunião 
com SIASS Capital e GT Estadual, boas perspectivas para implantar uma   unidade.

BLUMENAU E CRICIÚMA  – Dependendo de cronograma do GT Estadual,  



RIO GRANDE DO SUL

SANTA MARIA – Tem unidade oficializada na Universidade Federal, o INSS é 
parceiro.

CANOAS – Iniciou o debate com alguns órgãos, não foi definido espaço físico, 
está aguardando regularização de imóvel do INSS, demais órgãos não possuem 
espaço físico disponível



 

 

            FACILIDADES PARA INTERIORIZAÇÃO

A RECEPTIVIDADE DOS ÓRGÃO LOCAIS 

O APRENDIZADO DESTES DOIS ANOS E MEIO, 

IMPLANTAÇÃO DA UNIDADE NA CAPITAL 



FALTA DE DIRECIONAMENTO NACIONAL DOS ÓRGÃOS;

DIFICULDADES PARA INTERIORIZAÇÃO

FALTA DE PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE;

NÚMERO DE SERVIDORES REDUZIDO;

SENTIMENTO DE ABANDONO DOS SERVIDORES DO INTERIOR;

DIFICULDADE ORÇAMENTÁRIAS PARA REUNIÕES, DESLOCAMENTOS,  
REFORMAS,  ETC; 

INDEFINIÇÃO DO PAPEL DA UNIDADE DA CAPITAL NO 
PROCESSO DE INTERIORIZAÇÃO;



QUESTÕES PARA DEBATE
QUAIS OS LIMITES E POSSIBILIDADES DA PROPOSTA DE EXTENSAO 

DA UNIDADES

REALIZAÇÃO DE ENCONTROS REGIONAIS (FACILITAÇÃO PROCESSO 
INTERIORIZAÇÃO)  POSSIBILIDADES ORÇAMENTÁRIAS

DEFINIR E IMPLEMENTAR AÇÕES  COMUNS À REDE REGIONAL – 
PLANEJAMENTO COMUM

QUAL O PAPEL DAS UNIDADES NO PROCESSO DA INTERIORIZAÇÃO

RESTRIÇÕES ORÇAMENTÁRIAS X CAPACITAÇAO EQUIPE INTERIOR – 
IMPLANTAÇÃO SISTEMA - CRIATIVIDADE 



           
          OBRIGADA.
                             

                            

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL SUL – INSS

                 Florianópolis/SC  48- 38217166
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